A POETA DA VOCAÇÃO ONTOLÓGICA DO SER
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A estrutura ideológica da obra da poeta Cecília Meireles é clara e concisa no seu objetivo de comunicação: valorizar o que é natural no mundo, onde o mais natural é o próprio ser humano. E esse se torna o responsável pela ampliação dos horizontes de vida. Não um horizonte pessoal ou corporativo. Um horizonte universal, através do qual a humanidade realiza a sua vocação ontológica.

Querer ser mais, essa é a vocação ontológica do ser. E a obra de Cecília está repleta de indicações sobre essa prática, pois a própria vida da poeta e escritora nos seus nuances diversos, permitiu-lhe exercer tal ontologia, não egocentricamente. Sua obra universalizou-se em conseqüência do seu pensar e teorizar de modo amplo e inteligentemente emocional.

Ao pensar e agir ontologicamente, Cecília Meireles premiou-nos com páginas belíssimas de reflexão, criticidade, paz e conforto. Criativa ao escrever, é uma mestra na arte de compor sobre a adversidade de modo tão magnífico quanto sobre uma ocorrência cotidiana, onde o leitor encontra a convergência de um querer ser mais constante; o ter apenas encontra o seu devido lugar na obra dessa musa da literatura brasileira. E observando a sua obra num contexto universal, pode-se facilmente identificar um ar shakesperiano "ser ou não ser, eis a questão". Sem querer avançar as fronteiras geográficas estabelecidas pelos homens, mas sem o controle sobre a criatividade, que é universal, Cecília é única e verdadeira, porque através dela encontram-se explicações para as ocorrências diárias, mantendo-se elevada a confiança no futuro, querendo-se sempre ser mais, no acontecer, no fazer-se ser humano cada vez melhor.

Aqueles que ainda não conhecem a obra dessa poeta e escritora, terão grande júbilo com a leitura dos seus vôos rumo ao ser mais, porque é isso que faz a poeta; conduz o leitor, tal qual viajante, às vezes voando velozmente, ou vagarosamente visitando o mundo real sem subterfúgios, onde o ser humano é o mais importante navegador, de um mar que muitos chamam vida, outros denominam-no apenas transição para outra dimensão menos fatigante. A verdade é que a obra de Cecília não se torna conhecida de qualquer pessoa, sem que lhe provoque mudanças de visão de mundo, sem que não instigue o leitor a praticar essa vocação ontológica do ser: querer ser mais em tudo o que pensa e faz.

Permita-se um instante para repensar. Adquira uma obra de Cecília, um ambiente propício à leitura e uma chávena de chá mais quente que morno. E iniciar a leitura será um presente universal, porque as idéias surgidas não pertencem a ninguém, pois se apresentam como conseqüência de uma harmonia universal, daqueles que um dia descobriram que a Natureza é senhora e mãe, cujo primogênito é o ser humano. E esse, não deveria afastar-se nem mesmo por hipótese, da vocação ontológica do ser. Querer ser mais, esse é o horizonte da humanidade, o qual tornar-se-á concreto com a prática dessa vocação individualmente.
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